
Bons cursosT ,, 
• acesso restrito:-  .• Ter acesso a um ensino prpfis-

sionalizante de qualidade é pri'.4- 
gio de poucos no país. SegundOo 
especialista . Cláudio Moura -Cks-
tro, em contraste com , o ensino 
acadêmico, a formação proffssióZ 
nal privilegia • a qualidade, niaT 

. não consegue atender senão., •0a 
fração •pequena de. felizardos, 

"As agências.espeCializadák:0 
formação profissional, como OSe-. 
nai e o Senac, preocupam-se 
com' seus mercados e cliente4o 
que com o tamanho da populaç'áõ• 
que poderia alinejar algum tilifO''-de' 
treinamento", comenta Mona 
Castro. "Isso nada tem de errádó: 
O que problema é que • rikklalá 
qualquer instância cuidando' dOs 
milhões que sobraram sem 'nina 
escola séria ou treinamento.: que 
compense a deficiência esçolat'K-ï ,  

Para o especialista, umaiw,ez 
que o Ministério da -Educaçãolar,  
mais, se interessou •verdadeirainen;: 
te -pelo assunto" e o Ministéria4O. 
Trabalho é uma instituição .4frá, 
gil" que contrasta com as "fortale-
zas" que são os dois sen.iiçoi7de 
formação, seria bem-vindo 'seio 

.Senai• se ocupasse em ampliar sens, • 
horizontes. • 

"O Senai não pode abandonár-
' sua vocação cinqüentenárie 
formar para aindústria moderna,, 
já que- não há como substitiii,4o. 
No entanto, sem compromekter 
seus objetivos ;  a entidade dey:esia 
também pensar nos que sobraNffl. 
e criar programas menos car6s, 
que atinjam um públio? compatí/ 
vel com a demografia 

Monta Castro pree 
Senai adote o modeloji D°11.g gs.  
de proliferação, criandUrangikg 

• de formação profisy 	peio nal 
país. "Quem quisesse gecer -tr. 
namento receberia do enai 
riais de ensino, modeld5 de organin 
zação, formação de instrutog*•, 
apoio no controle de qualidade, 
como acontece nas franqUias" 
propõe. "Seria o Mc Donalds-,40 
treinamento". (E.B.) 


